
Resumo: Este artigo apresenta reflexões sobre 
os instrumentos avaliativos mais utilizados no 
contexto da educação infantil em escolas brasileiras, 
problematizando algumas das possibilidades e desafios 
implicados em seu uso. Tais reflexões baseiam-se em 
revisão da literatura científica sobre o tema e em 
achados obtidos em estudo empírico realizado em oito 
escolas municipais de Educação Infantil de Erechim/
RS. Este estudo de caso, desenvolvido com base em 
uma abordagem qualitativa de pesquisa incluiu análise 
documental dos instrumentos avaliativos presentes 
nessas escolas, além da aplicação de questionários sobre 
o tema junto a professoras nelas atuantes. Com base 
nos dados levantados, foi possível notar que, embora 
as professoras utilizem diversos meios de avaliação, os 
pareceres descritivos são o documento efetivamente 
adotado pela Secretaria Municipal de Educação de 
Erechim/RS para demonstrar a avaliação da trajetória 
escolar da criança. No entanto, os demais instrumentos 
utilizados servem como um aporte na elaboração 
do parecer de cada criança. Pode-se concluir que os 
instrumentos avaliativos elencados e utilizados nas 
escolas de Educação Infantil do município de Erechim/RS 
são essenciais para auxiliar o processo de avaliação e na 
escrita de pareceres, trazendo importantes informações 
das crianças sobre suas experiências escolares.
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Abstract: This article reflections on the most used 
evaluation instruments in the context of early childhood 
education in Brazilian schools, discussing some of 
the possibilities and challenges involved in their use. 
Such reflections are based on a review of the scientific 
literature on the subject findings obtained in an empirical 
study carried out in eight municipal schools of Early 
Childhood Education in Erechim/RS. This case study, 
developed based on a qualitative research approach, 
included analysis of the evaluative instruments in these 
schools, in addition to the application of questionnaires 
on the theme with teachers working in them. Based on 
the data collected, it was possible to note that, although 
teachers use means of assessment, descriptive opinions 
are the document effectively adopted by the Municipal 
Education Department of Erechim/RS to demonstrate 
the assessment of the child’s school trajectory. However, 
the other instruments used serve as a contribution 
to the elaboration of the opinion of each child. It can 
be concluded that the evaluation instruments listed 
and used in Early Childhood Education schools in the 
municipality of Erechim/RS are essential to assist the 
evaluation process and in writing opinions, bringing 
important information from children about their school 
experiences and experiences.
Keywords: Evaluation. Child education. Evaluation 
Instruments. Public school.
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Notas Iniciais
Considerando-se que as crianças desenvolvem-se de forma 
aceleradíssima em termos de oralidade, da evolução 
motora e de novas descobertas, em tempos e em aspectos 
muito diferentes de uma criança para outra, a avaliação da 
aprendizagem contempla várias interrogações e indefi nições 
quanto à efeti vação, na práti ca, de uma concepção que tenha 
por intenção a melhoria da ação educativa (HOFFMANN, 
2014a, p. 9).

Parti ndo dos apontamentos de Hoff mann (2014a), podemos compreender que a avalia-
ção das crianças, no contexto escolar, é um processo complexo e dinâmico, cuja concreti zação 
pode despertar dúvidas e inquietações em nós professores/as, devendo, por isso, ser alvo de 
atenção cuidadosa.

Como avaliar, então, a criança na Educação Infanti l? Essa é uma pergunta que todo/a 
professor/a críti co/a e refl exivo/a com o seu trabalho faz a si mesmo/a, pois é um momento 
que compõe a práti ca avaliati va e que exige muita responsabilidade e sensibilidade para com-
preender e interpretar o que é observado no coti diano da Educação Infanti l.

No presente texto, apresentamos refl exões sobre os instrumentos avaliati vos mais uti -
lizados no contexto da Educação Infanti l, detendo-nos de modo especial nos pareceres des-
criti vos, instrumento avaliati vo dos mais uti lizados nas escolas brasileiras, de modo a proble-
mati zar algumas das possibilidades e desafi os implicados em seu uso. Para tanto, parti mos do 
estudo de uma realidade específi ca: as escolas de Educação Infanti l da rede pública de ensino 
de Erechim, Rio Grande do Sul1.

Cabe lembrar que os pareceres descriti vos têm sido empregados como instrumentos 
avaliativos desde meados da década de 1970, quando eram denominados relatos descriti vos 
(HOFFMANN, 2014a). Eles permitem descrever aspectos do desenvolvimento da aprendiza-
gem de cada criança, uma vez que nesse nível de educação não cabe dar notas. Porém, sua efe-
ti vidade pode apresentar certas restrições se a escrita do parecer não demonstra com maior 
ênfase a especifi cidade de cada criança, se não contempla “a observação ou a compreensão do 
aluno em seus estágios de desenvolvimento, analisando suas possibilidades de se desenvolver, 
de ir além” (HOFFMANN, 2014b, p.127). 

Nesse senti do, requer que as professoras coloquem em operação sua capacidade de 
observar, refl eti r e agir em prol da construção de caminhos favoráveis ao desenvolvimento das 
crianças como sujeitos de aprendizagem. Atentando ao fato de que estas precisam contar com 
apoio e estí mulo para transformarem em realidade suas potencialidades e superarem possí-
veis difi culdades enfrentadas no processo de construção do conhecimento é que podemos 
constatar a importância das práti cas de avaliação realizadas com a intenção de contemplar 
suas necessidades educati vas específi cas atuais, mas também seu desenvolvimento futuro.

Para facilitar esse trabalho é imprescindível também a leitura, principalmente das orien-
tações legais dos documentos normati vos que já são conhecidos pelo corpo docente, como os 
Referenciais Curriculares Nacionais de Educação Infanti l (RCNEIs) e as Diretrizes Curriculares 
Nacionais de Educação Infanti l (DCNEIs) que dão a direção para o trabalho na Educação In-
fanti l. Além dos mencionados, temos a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que tem por 
objeti vo dar aos/às professores/as o aporte necessário para compreender a criança em cada 
faixa etária e as etapas do educar. Atualmente é para a BNCC que se direciona a atenção e os 
estudos desses profi ssionais.

Com base nas DCNEIs, a BNCC, o documento mais recente criado pelo Ministério da 
Educação (MEC), reúne um conjunto de “aprendizagens essenciais que todos os alunos devem 
desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica” (BRASIL, 2016, p. 7). 

1  Serão apresentados alguns dos resultados obti dos na pesquisa de mestrado realizada pela primeira autora deste 
texto, sob orientação da segunda autora.



155 Revista Humanidades e Inovação v.7, n.29

No que compete à Educação Infanti l, a BNCC considera o “conviver, brincar, parti cipar, 
explorar, expressar e conhecer-se” (BRASIL, 2016, p. 23) como principais eixos para que as 
crianças se desenvolvam de maneira integral.

Segundo o documento do MEC, esses eixos devem ser trabalhados em “cinco campos de 
experiências” que envolvem: “O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e movimentos; Traços, sons, 
cores e formas; Oralidade e escrita; Espaços, tempos, quanti dades, relações e transformações” 
(BRASIL, 2016, p. 23).

A parti r de tais considerações nota-se que a Educação Infanti l, primeira etapa da edu-
cação básica, tem como principal função permiti r que as crianças brinquem, vivenciem ex-
periências e movimentem-se. Assim, ao planejar situações de aprendizagens diversifi cadas, 
lúdicas, priorizando o brincar no coti diano da escola, oferece-se às crianças uma aprendizagem 
muito mais signifi cati va. Através do brincar a criança aprende e é possível observá-la em sua 
espontaneidade, na interação com os colegas, além da “expressão dos afetos, a mediação das 
frustrações, a resolução de confl itos e a regulação das emoções” (BRASIL, 2016, p. 33).

Observar é a primeira ação para a avaliação na Educação Infanti l, pois é a parti r desse 
movimento que se percebe como a criança age diante dos desafi os que se colocam à sua fren-
te; o que dá a possibilidade de defi nir propostas de aprendizagens que as façam superarem 
suas difi culdades. Segundo a BNCC:

O acompanhamento da aprendizagem e do desenvolvimento 
dá-se pela observação da trajetória de cada criança e de 
todo o grupo – suas conquistas, avanços, possibilidades e 
aprendizagens. Por meio de diversos registros, feitos em 
diferentes momentos tanto pelos professores quanto pelas 
crianças (como relatórios, portf ólios, fotografi as, desenhos e 
textos), é possível evidenciar a progressão ocorrida durante 
o período observado, sem intenção de seleção, promoção 
ou classifi cação de criança em “aptas”, “prontas” ou “não 
prontas”, “maduras” ou “imaturas” (BRASIL, 2016, p. 35).

Este documento do MEC explicita questões importantes que precisam ser considera-
das no processo avaliati vo nas insti tuições de ensino, o modo como pode ser conduzido esse 
processo e alguns recursos a serem uti lizados para que tudo que aconteça de signifi cati vo no 
contexto escolar seja registrado, avaliado, refl eti do e transformado em novas propostas norte-
adoras para o avanço e desenvolvimento da aprendizagem integral da criança.

Na próxima seção, será feita uma breve contextualização dos principais instrumentos 
avaliati vos que têm sido uti lizados nas escolas de educação infanti l brasileiras para, na sequên-
cia, discuti r como essa questão tem se apresentado na realidade por nós estudada: as escolas 
de Erechim/RS.

Os Instrumentos de Registros Avaliati vos na Educação Infanti l
O processo avaliati vo traz grande responsabilidade aos/às profi ssionais da educação, 

independente dos instrumentos que uti lizam para avaliar, pois cabe a estes/as explicitarem à 
gestão escolar e aos pais por meio escrito, e verbal muitas vezes, o que se observou e inter-
pretou das produções, experiências e interações das crianças durante as ati vidades propostas. 
Segundo Oliveira:

O registro na Educação Infanti l não é somente instrumento 
para refl exão, para o planejamento e para a avaliação, mas 
também para a produção de memória, para a construção de 
conhecimento, para a promoção de autoria. Registrar implica 
valorizar o trabalho docente, perceber sua especifi cidade, 
mostrar a sociedade sua relevância (OLIVEIRA, 2015, p. 63).
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Quanto aos instrumentos avaliati vos mais comuns existentes na Educação Infanti l, po-
de-se listar o parecer descriti vo, fi chas, relatórios, dossiês e portf ólios. É possível afi rmar, com 
base em Hoff mann (2014a, p. 15), que “o instrumento [...] integra o processo. Como ferramen-
ta, só adquire senti do à medida que auxilia a tornar o acompanhamento e o fazer pedagógico 
mais signifi cati vos”, ou seja, o método que a insti tuição de ensino uti liza não deve servir ape-
nas para apresentar os avanços e as difi culdades de cada criança dentro de um período, mas, 
sobretudo, ser um aporte de acompanhamento e refl exão dos/as professores/as sobre o signi-
fi cado de suas propostas pedagógicas para o desenvolvimento de cada criança, modifi cando-as 
quando houver necessidade.

Os relatórios e/ou pareceres descriti vos podem ser defi nidos como um instrumento 
avaliati vo que permite uma maior liberdade na descrição dos processos pedagógicos e das 
aprendizagens das crianças. O desafi o se encontra na elaboração de sua escrita, pois as pro-
postas pedagógicas e experiências das crianças ocorridas ao longo do trimestre precisam ser 
apresentadas de forma objeti va, nem sempre contemplando todos os momentos signifi cati vos 
ocorridos no contexto escolar.

As fi chas avaliati vas confi guram-se em planilhas onde classifi ca-se a criança mediante 
itens pré-elencados. Embora sejam mais práti cas por exigir apenas que o/a professor/a assina-
le o desempenho de cada criança em sati sfatório ou não, esse instrumento avaliati vo está mais 
voltado para a verifi cação e apresentação de resultados fi nais.

Dentre os instrumentos avaliati vos uti lizados na Educação Infanti l, destacam-se ainda 
os dossiês, que “são similares às tradicionais ‘pastas de trabalhos’ das crianças” (HOFFMANN, 
2014a, p.118). Os dossiês ou portf ólios nada mais são do que um conjunto de produções rea-
lizadas pelas crianças ao longo de sua experiência escolar que podem trazer maior visibilida-
de ao percurso de aprendizagem se vinculadas com outras contribuições como descrições de 
ati vidades, relatos das crianças, seleção de imagens; o que demanda um maior tempo em sua 
elaboração. 

Considerando os instrumentos avaliati vos comentados (fi chas, relatórios, pareceres, 
dossiês e portf ólios), pode-se perceber que todos apresentam vantagens e desvantagens quan-
to à avaliação da criança e que, para sua elaboração, é necessário considerar diversos fatores, 
como tempo, recursos e conhecimento que professores/as e gestores/as apresentam sobre 
avaliação.

Qualquer que seja a escolha do instrumento avaliati vo, o importante é que tal material 
comunique as vivências e experiências no contexto escolar da Educação Infanti l e, por con-
seguinte, permita uma refl exão sobre as propostas pedagógicas com o intuito permanente 
de buscar maneiras apropriadas de intervenção, conforme a necessidade que se apresentar, 
tendo como principal objeti vo o desenvolvimento integral da criança.

A parti r do conhecimento dos instrumentos disponíveis para avaliar as crianças nas es-
colas de Educação Infanti l, são apresentados e discuti dos, nas próximas seções, alguns dos 
dados obti dos em pesquisa de campo desenvolvida no município de Erechim, no estado do Rio 
Grande do Sul, trazendo uma breve apresentação das parti cipantes da pesquisa e, posterior-
mente, alguns exemplos de instrumentos avaliati vos uti lizados por essas docentes2.

As Escolas de Educação Infanti l do Município de Erechim/RS: 
parti cipantes da pesquisa

Erechim é uma cidade que está na região norte do estado do Rio Grande do Sul e conta 
com uma população de 104.000 habitantes (censo de 2017)3.

Para essa pesquisa foram selecionadas as escolas públicas que atendem exclusivamente 
a Educação Infanti l, que totalizam oito insti tuições. As escolas pesquisadas estão situadas em 

2 Serão uti lizadas, a parti r daqui, as palavras professora/professoras e outros termos correlatos, sempre no 
feminino, pois todas as profi ssionais que atuam nesse nível de educação, no contexto analisado na presente 
pesquisa, são mulheres.
3  Dados da prefeitura municipal de Erechim/RS. Disponível em: htt ps://www.pmerechim.rs.gov.br. Acesso em: 15 
jan. 2020.
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bairros disti ntos do município de Erechim, cada qual com suas parti cularidades. Elas atendem 
estudantes oriundos de famílias das camadas populares e de classes socioeconomicamente 
mais favorecidas, inseridos em diferentes contextos existenciais e sociais.

As diferenças entre as escolas também abrangem outros aspectos. Quanto ao ano de 
inauguração, por exemplo, pode-se mencionar que uma foi fundada por volta de 1990, outra 
em 1998, uma em 2004, duas em 2005, uma em 2006, uma em 2012 e a últi ma em 2014.

Considerando as oito insti tuições consideradas na pesquisa, temos no total 154 profes-
soras atuantes nessas escolas. Desse número, 31 professoras aceitaram parti cipar do estudo 
empírico.

O número de professoras atuantes nessas escolas varia entre 10 e 35 profi ssionais de 
acordo com o tamanho da insti tuição. Das 31 professoras parti cipantes da pesquisa, 20 pos-
suem pós-graduação em diferentes áreas da educação, 1 possui mestrado e 1 está com mes-
trado em curso.

No que se refere ao tempo de atuação na Educação Infanti l, 11 possuem de 6 meses à 
5 anos de experiência; 12 docentes estão entre 5 e 10 anos atuando com crianças pequenas; 
6 educadoras têm entre 10 e 20 anos de trabalho e apenas 2 professoras mais de 20 anos de 
experiência. A idade dessas profi ssionais varia conforme dados obti dos no questi onário socio-
demográfi co, 10 professoras possuem entre 20 e 30 anos; 11 educadoras têm idades entre 30 
e 40 anos, 8 entre 40 e 50 anos e 2 mais de 50.

A quanti dade de crianças que frequentam a escola é diversifi cada, sendo 4 escolas que 
abrangem entre 103 e 142 estudantes, 3 que atendem entre 233 e 365 e uma que atende uma 
média de 600 crianças, em turmas que vão do Berçário I ao Pré B. Apenas 4 das insti tuições 
pesquisadas não atendem turmas de Berçário e uma trabalha apenas com Berçário e Maternal.

Durante o percurso investi gati vo, foram examinados os instrumentos avaliati vos uti li-
zados pelas professoras; além disso, essas profi ssionais responderam a um questi onário que 
foi aplicado com a intenção de investi gar as suas percepções sobre o tema deste estudo. Essa 
metodologia foi empregada nas oito escolas municipais de Educação Infanti l do município de 
Erechim/RS, que foram selecionadas para a pesquisa por meio da busca de informações no 
portal da prefeitura, tomando por base o objeti vo de apresentar e discuti r as diferentes formas 
de avaliar, bem como demonstrar como essas profi ssionais da educação realizam essa ati vida-
de desafi adora.

Os Instrumentos de Avaliação nas Escolas de Educação Infanti l do 
Município de Erechim

A avaliação faz parte da nossa roti na. O tempo todo estamos avaliando e sendo ava-
liados/as e isso faz com que possamos refl eti r sobre as nossas ações de modo a entender se 
estamos caminhando em direção aos nossos objeti vos.

De início, podemos dizer que houve um avanço signifi cati vo quanto ao instrumento uti -
lizado para se avaliar as crianças da creche e pré-escola. O parecer descriti vo veio contemplar 
um nível escolar ao qual não cabe dar notas. Aos poucos, as fi chas avaliati vas em que se clas-
sifi cavam as crianças defi nindo o que elas sabiam ou não fazer foram sendo substi tuídas pelo 
parecer, que permite a produção de uma narrati va na qual é possível evidenciar as singularida-
des dos sujeitos. Além dos dois modelos de instrumentos avaliati vos citados, temos os dossiês, 
os relatórios e, mais recentemente, os portf ólios.

Diante das possibilidades de instrumentos avaliati vos encontradas, a pesquisa realizada 
com as professoras de Educação Infanti l do município de Erechim/RS teve como objeti vo des-
velar quais os instrumentos de avaliação uti lizados por elas no contexto atual. As professoras 
informaram que uti lizam o anedotário (uma espécie de caderno para anotações), o parecer 
descriti vo e o portf ólio.

Isso indica que as professoras se uti lizam de métodos diversifi cados para acompanhar 
e registrar o desenvolvimento da aprendizagem da criança. Conforme Silva (2010, p. 17), “[...] 
diversifi car e sistemati zar o processo avaliati vo intenciona melhor compreender o objeto ava-
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liado para melhorar a sua qualidade e não classifi cá-lo, diagnosti car e intervir e não selecionar 
e excluir”. Ainda com base no autor, pode-se dizer que, independentemente do instrumento 
avaliati vo uti lizado ou da sua nomenclatura, “o papel da avaliação é acompanhar a relação en-
sino e aprendizagem para possibilitar as informações necessárias para manter o diálogo entre 
as intervenções dos docentes e dos educandos” (SILVA, 2010, p. 11).

A parti r de tais ponderações, conclui-se que o propósito da avaliação não é apenas 
apontar os conhecimentos que as crianças adquiriam ou não, mas, principalmente, ser uma 
base de estudo e refl exão da professora para desenvolver intervenções que conduzam as crian-
ças em direção aos objeti vos de aprendizagens. Assim, “a práti ca docente por ser entendida 
inacabada e conti ngente é tomada como objeto de investi gação, de indagação, exigindo do 
professor uma postura refl exiva (SILVA, 2010, p. 12)”, independente do instrumento avaliati vo 
adotado pela escola.

A observação da criança é a premissa para avaliar o desenvolvimento de sua aprendi-
zagem. Estar atenta às suas interações, ao seu raciocínio e formulação de hipóteses diante do 
objeto de conhecimento ou das experiências que lhes são ofertadas é a base para se construir 
um diagnósti co e elaborar estratégias para impulsioná-la à novas experiências.

 O anedotário, um dos instrumentos avaliati vos citado pelas professoras erechinenses, 
pode ser uma ferramenta importante para registrar os momentos signifi cati vos observados. Ao 
revisitar suas anotações, elas podem refl eti r sobre como cada criança interage diante das situ-
ações de aprendizagens da qual parti cipa. Sendo assim, a docente pode identi fi car característi -
cas sobre cada uma delas e ir direcionando seu planejamento para que elas avancem em suas 
descobertas. Esses registros escritos sobre cada criança também são de extrema importância 
quando da elaboração do parecer descriti vo, podendo facilitar a sua escrita.

O parecer descriti vo, documento elaborado ao fi m do trimestre, traz uma síntese de 
todo o processo educati vo efeti vado nesse período, com destaque para os momentos mais 
signifi cati vos de cada criança. Por isso, segundo as professoras parti cipantes da pesquisa, a 
consulta ao anedotário pode ser de extrema relevância para rememorar esses momentos e 
tornar mais fácil a escrita do parecer. O encontro com os pais, momento de diálogo sobre cada 
criança, pode trazer o complemento ao que não foi especifi cado na narrati va do parecer des-
criti vo. O parecer descriti vo também é um registro que pode ser revisitado para identi fi car se 
a criança avançou de um trimestre para o outro, tornando-se um instrumento de refl exão da 
práti ca educati va.

O portf ólio, por sua vez, pode ser visto sobre duas perspecti vas: coletânea de ati vidades 
ou como um álbum que ilustra as experiências vivenciadas pelas crianças no contexto escolar. 
Como coletânea de ati vidades, o portf ólio é um material que armazena os registros realizados 
em folha; neles as professoras buscam aplicar ati vidades diversifi cadas conforme o projeto de 
trabalho. Já o portf ólio elaborado como um álbum busca trazer uma documentação por meio 
de fotografi as, descrições de ati vidades, entre outras informações que expõem de maneira 
mais clara as experiências e descobertas das crianças na Educação Infanti l e podem oferecer 
mais elementos para uma refl exão sobre a práti ca educati va.

Desse modo, todos os meios e/ou instrumentos avaliati vos aqui apontados podem con-
tribuir; o importante é que as professoras tenham nesses instrumentos uma ferramenta de 
refl exão, pesquisa e permanente construção da práti ca educati va (SILVA, 2010).

Ainda sobre os pareceres descriti vos, pode-se dizer que são efeti vamente o instrumento 
avaliati vo determinado pela Secretaria Municipal de Educação do Município de Erechim/RS 
para o registro do percurso escolar da criança e entrega trimestral aos pais ou responsáveis. No 
entanto, os demais instrumentos uti lizados servem como um aporte na elaboração do parecer 
de cada criança.

Os anedotários são cadernos que as professoras recebem para fazerem anotações signi-
fi cati vas sobre o desenvolvimento da criança, questões de adaptação, seus avanços e/ou retro-
cessos. Cada folha do caderno é direcionada para uma criança da turma e a professora anota o 
que foi mais relevante durante o dia ou durante a semana. Sobre isso Villas Boas (2012, p. 99) 
ressalta: “Não se pode confi ar na memória. [...] O importante é escrever o que é visto e ouvi-
do, o que chama mais a atenção, a maneira como acontece, sem explicações nem adjeti vos. A 
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interpretação virá depois de um volume sati sfatório de informações”.
No entanto, não há uma determinação por parte da equipe direti va que obrigue as pro-

fessoras a realizarem registros escritos no anedotário, apenas é sugerido para que possam 
auxiliá-las na elaboração do parecer. A seguir, um modelo de anedotário genti lmente compar-
ti lhado por uma das insti tuições visitadas:

Figura 1. Anedotário.

Fonte: Escola de Educação Infanti l do Município de Erechim/RS (2018).

O anedotário pode ser um instrumento signifi cati vo para ajudar a professora no pro-
cesso avaliati vo de cada criança, servindo como uma ferramenta de consulta e refl exão sobre 
o desenvolvimento da criança em sua trajetória escolar. Com efeito, é potencialmente mais 
enriquecedor se fi zerem parte das anotações as ati vidades desenvolvidas com os pequenos e 
como estes se manifestam diante delas.

A parti r dos dados que constarem no anedotário, a docente pode analisar a efeti vidade 
das propostas pedagógicas, uma vez que terá acesso às singularidades dos sujeitos relendo o 
que tomou nota durante o coti diano escolar; esse movimento subsidiará a prática avaliativa, 
facilitando a elaboração do parecer descriti vo.

O segundo instrumento avaliati vo mencionado pelas professoras foi o portf ólio. Segun-
do Villas Boas (2012, p. 40), os portf ólios “desti nam-se a reunir amostras dos trabalhos dos 
alunos durante certo período de tempo, mostrando seu progresso por meio de produções 
variadas”. Durante a investi gação dos instrumentos avaliati vos nas escolas de Educação Infanti l 
do município de Erechim/RS, foi possível observar tanto escolas que elaboram seus portf ólios 
por meio da seleção de trabalhos realizados em folhas, quanto as que incluem outros registros, 
como fotografi as e algumas legendas, no intuito de demonstrar as ações das crianças durante 
as propostas de aprendizagens. A seguir, a ilustração de um modelo de portf ólio com fotos:
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Figura 2. Portf ólio – registros fotográfi cos.

Fonte: Escola de Educação Infanti l do município de Erechim/RS (2018).

No portf ólio acima existe uma sequência de fotos referentes a algumas experiências 
que as crianças vivenciaram na escola. Nesse registro, as crianças brincam com diferentes ma-
teriais, como tecidos, bonecas, bolas e elementos da natureza. Anexas às imagens aparecem 
legendas especificando alguns dos materiais, brincadeiras e situações de aprendizagens que 
as crianças vivenciaram. Nesse caso, o intuito do material é expor uma documentação peda-
gógica que revele as crianças de modo espontâneo, registrando suas manifestações diante das 
propostas pedagógicas.

Vale salientar que o modelo demonstrado é uma das possibilidades de se construir um 
portf ólio e, concordando com Parente (2014, p. 297), pode-se dizer que “não existe uma ma-
neira única de construir portf ólios. O desenvolvimento do(s) processo(s) está intrinsecamente 
ligado à compreensão e aos propósitos do portf ólio”. Sendo assim, segue um segundo modelo 
de portf ólio:

Figura 3. Portf ólio: registro em folha.

Fonte: Escola de Educação Infanti l do município de Erechim/RS (2018).
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Nesse exemplo não há fotografi as, apenas ati vidades em folha sem muitas descrições. 
No entanto, as professoras procuram registrar diferentes produções que envolvam recortes e 
colagens, pinturas, desenhos, dobraduras, entre outras.

Sendo assim, o portf ólio, independente de sua formulação, é um instrumento que pode 
trazer muitas evidências sobre a aprendizagem da criança, pois apresenta um material con-
creto de análise, a parti r do qual a professora pode observar e fazer suas interpretações para, 
então, ter fundamentos que possibilitem compor o parecer descriti vo.

O parecer descriti vo é o instrumento avaliati vo efeti vo das escolas de Educação Infanti l 
do município de Erechim/RS. É esse documento, elaborado trimestralmente, que é entregue 
aos pais em dia e horário esti pulados pela insti tuição de ensino. Nessa ocasião, pais e professo-
res têm a oportunidade de conversar sobre o desenvolvimento da criança no contexto escolar.

É importante mencionar que o parecer descritivo exige uma narrativa da professora, 
a qual precisa estar atenta, pois revelará suas observações sobre a criança. Para facilitar essa 
tarefa é muito importante organizar todas as informações a respeito de cada uma antes de 
começar a sua escrita.

Ao analisar os pareceres descriti vos produzidos pelas professoras das escolas de Edu-
cação Infanti l do município de Erechim/RS, foi possível verifi car que as avaliações do primeiro 
trimestre são mais voltadas para o período de adaptação da criança e apresentação de suas 
característi cas. Para exemplifi car, é apresentado, na sequência, o fragmento de um dos mode-
los de pareceres disponibilizados pelas insti tuições pesquisadas:

Quadro 1. Modelo de parecer descriti vo primeiro trimestre.

“A C11 é uma menina muito tranquila e meiga que adaptou-se muito bem ao Pré B. Está sempre dis-
posta a cooperar com os colegas e professoras parti cipando de todos os momentos da aula”.

Fonte: Escola de Educação Infanti l do município de Erechim/RS. (2018)

Nesse parecer a professora segue relatando o desenvolvimento da criança em relação à 
oralidade, aos números, reconhecimento de cores, formas geométricas e brincadeiras, o que 
demonstra as propostas pedagógicas traçadas durante o trimestre e como a criança se mani-
festa diante delas.

Observa-se, no parecer do segundo trimestre, que os aspectos de desenvolvimento da 
aprendizagem da criança já são mais bem evidenciados, porém de maneira bem sucinta, como 
demonstrado abaixo:

Quadro 2. Modelo de parecer descriti vo segundo trimestre.

“A C1 nesse segundo trimestre demonstrou interesse em aprender cada vez mais, passando a con-
tribuir ainda mais nos diferentes momentos da aula. [...] Demonstra interesse por livros e gibis, recontando 
histórias com sequência temporal e causal. [...] Apresenta boa noção espacial, evidenciada através do uso 
de caderno e em desenhos, recortes, colagem e pintura. A motora fi na e a coordenação motora estão de 
acordo com a faixa etária”.

Fonte: Escola de Educação Infanti l do município de Erechim/RS. (2018)

Nesse recorte, a professora se refere à oralidade das crianças, ao manuseio de alguns 
materiais e considerações a respeito da coordenação motora, contudo de modo bem objeti -
vo; além disso, alguns termos uti lizados na descrição das aprendizagens podem ser de difí cil 
entendimento aos pais, como temporal, causal, noção espacial, motora fi na e motora ampla. 
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Hoff mann (2014a, p.53) afi rma que, “termos teóricos ou expressões sofi sti cadas na tentati va 
de conferir ‘seriedade’ aos registros, [...] resultam, muitas vezes, em um relato muito mais vol-
tado à ação pedagógica [...] somente compreendido pelos professores”.

No parecer do terceiro trimestre, já é possível identi fi car uma maior abordagem da des-
crição do desenvolvimento da criança, evidenciado nesse últi mo quadro:

Quadro 3. Modelo de parecer descriti vo terceiro trimestre.

“Ao concluir mais essa etapa a C1 demonstrou ainda mais capacidade em compreender e interagir 
com as tarefas propostas, demonstrando agilidade, autonomia e competência ao realizá-las. Durante o ano 
leti vo uti lizou diferentes linguagens para expressar seu pensamento, ampliando seus conhecimentos e ma-
nifestando desejo pela descoberta tanto da leitura como da escrita das palavras. [...] adora manusear livros 
de histórias e gibis, interpretando as imagens como coerência, sinteti zando os principais acontecimentos 
e recontando-os com detalhes. [...] Manifestou criati vidade no uso de materiais, explorando as cores e o 
espaço, preocupando-se sempre com a riqueza de detalhes. Em relação à psicomotricidade aperfeiçoou o 
desenvolvimento do equilíbrio, freio inibitório, lateralidade, esquema corporal e coordenação motora fi na e 
ampla. Parti cipa de diferentes brincadeiras, uti lizando movimentos harmoniosos e reconhece seu corpo no 
espaço e suas potencialidades”. 

Fonte: Escola de Educação Infanti l do município de Erechim/RS. (2018)

No exemplo desse terceiro parecer descriti vo, pode-se notar um número maior de infor-
mações sobre a aprendizagem da criança. Obviamente, ao fi nal do terceiro trimestre, a profes-
sora já possui maior conhecimento sobre cada criança e é natural que apresente uma narrati va 
maior sobre cada uma delas.

No mesmo segmento está a escrita dos pareceres descriti vos das outras insti tuições, 
porém diferem-se em termos de narrati va. Algumas professoras procuram voltar a sua escrita 
para as peculiaridades das crianças, outras tendem a revelar as constatações sobre o aprendi-
zado da criança durante a trajetória escolar e, infelizmente, alguns pareceres descriti vos ainda 
apontam, prioritariamente, os aspectos comportamentais da criança em detrimento das expe-
riências e manifestações delas diante das propostas pedagógicas ofertadas.

Nesse senti do, é possível afi rmar que cada professora possui a sua maneira de elaborar 
o parecer descriti vo, apresentando uma narrati va própria, que revela um pouco da profi ssio-
nal e das concepções que a mesma traz de acordo com a sua formação, experiência laboral e 
orientações que recebe para avaliar a criança. Nos dizeres de Hoff mann (2014a, p. 146), “os 
procedimentos em avaliação, [...] são diretamente infl uenciados pelos saberes e pelas postu-
ras de vida dos avaliadores”, por isso inevitavelmente a professora é tão protagonista como a 
criança nesse processo avaliati vo.

Pode-se dizer que as docentes, cada uma a seu modo, buscam apresentar o processo 
de aprendizagem da criança ao longo do ano, mesmo que de maneira breve e, dessa forma, 
apresentam o desenvolvimento da aprendizagem de um trimestre ao outro.

Considerações Finais
A proposta desta pesquisa, que teve como conceito central a Avaliação na Educação In-

fanti l, foi contribuir para ampliar o conhecimento de professores, gestores, estudiosos da área 
da educação e pesquisadores sobre os instrumentos avaliati vos uti lizados para avaliar a criança 
no contexto escolar, bem como suscitar novas discussões e debates sobre o tema.

Esse estudo buscou trazer um recorte das práti cas e instrumentos avaliati vos existentes 
nas escolas públicas de Educação Infanti l do município de Erechim/RS, onde observou-se que 
o instrumento avaliati vo efeti vamente adotado pelas insti tuições de ensino erechinenses são 
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os pareceres descriti vos.
A produção de um parecer descriti vo pode ser bem-vinda ao dar a possibilidade e a 

liberdade de escrita sobre o que foi observado em cada criança. Ao mesmo tempo, se deparar 
com uma folha em branco pode trazer certa angústi a se não há um planejamento avaliati vo 
claro e defi nido.

Nessas circunstâncias, a BNCC é um documento potente para auxiliar, dentre outros 
aspectos, a construção de um direcionamento para avaliar as crianças na Educação Infanti l.

Os pareceres descriti vos podem se tornar muito mais signifi cati vos se forem rompidas 
questões de padronização de escrita e se houver uma mudança nas concepções de infância, 
das propostas de aprendizagens nas escolas e do papel dos professores que trabalham no 
contexto das escolas de Educação Infanti l, o qual difere sobremaneira dos demais níveis da 
educação.

Nesse senti do, a formação conti nuada de professores, a busca pelo aprofundamento 
teórico constante e permanente se faz necessária e urgente para avançar na práti ca avaliati va.

Os instrumentos avaliati vos elencados e uti lizados nas escolas de Educação Infanti l do 
município de Erechim/RS são essenciais para auxiliar o processo de avaliação e a escrita de 
pareceres, trazendo importantes informações das crianças durante a sua jornada escolar. As 
docentes erechinenses têm buscado a cada dia divulgar com maior amplitude as vivências e 
experiências realizadas na Educação Infanti l.

O mais relevante é que a avaliação elaborada pelas professoras busque evidenciar as 
manifestações das crianças diante das propostas pedagógicas ofertadas e que, ao mesmo tem-
po, seja um material de pesquisa e refl exão sobre a práti ca docente.

Fica o convite para a conti nuidade dos estudos sobre Avaliação na Educação Infanti l e 
o comparti lhamento de teorias e práti cas sobre um tema de muita complexidade, pois avaliar 
implica direcionar a escuta e o olhar sobre o outro, exige abertura e sensibilidade, habilidades 
que é preciso desenvolver diariamente. 
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1 A sigla C1 foi uti lizada para preservar o anonimato da criança.
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